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GRtMlO POLlTtCNJCO 
Pres , Paulo A, Vel9.f'tlli 
Vice• Edereldo B, Veige 

POLI-CAMPUS (ESPECIAL) 
di reção, Lineu Ayres 
redeção, David e. Moreira 

J ,W,A , Ch~ddad 
humor i smo• Nebel e I tsche 
col aboraru• 0enilson 

llaekawa 

AEM 
pres. wárcio R, P, L, sampaio 
tesoureiro: Francisco M,Silvano 
secr , : otavio Maizza Neto 

AEQ 
pres .: Luiz Gonzaga M. Brandão 
vice: Mário André Lionetti 
tes,1 oécio A. Abu GanU 
lQsecr.1 Paolo Alegrinni 2Q s cer.: Celso Monteiro de carvalho 

CEC 
pres.1 vário A. Gabrielli 
lQ vice1 Anielo Puzzielo 
2Q vice1 Nelson Nabhan 
secr. 1 Vitor Trabulsi 
lQ vice: Sílvia »orawski 
2Q vice1 Ricardo Lange 
lQ tes.1 Antonio P, Perez 
2Q tes., José Taniguti 

CMR 

pres, 
secr. 
tes. 

CEN 

Dante siani 
José Roberto Poli 
Wauri José Guerra 

pres. : José e. Barbosa de Oliveira 
tes. : Andréa Ceratti 
secr. : Joaquim e. T. Riva 

Nota da Redação: 

Esta edição especial foi coordenada 
pelos colegas David e Chaddad junto às direções dos centrinhos, com o fi to de abordar o assunto Engenharia -
e Técnica sob seus mais variados as 
pectos . 

Lamentamos apenas a ausência de co
laboração do Centro de Estudos de 
Eletricidade. 
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Conforme havíamos prometido, lançamos hoje uma edição especi 
al do POLI-CAMPUS realizado com a colaboração dos centros e associações por cursos . 

Com a crescente divisão física da Escola, torna-se imprescin
dível que se busquem instrumentos para se restabelecer uma unidade desejável, desde 
que nos entendamos como membros de uma Universidade. 

Tentamos a partir desta edição, definir uma linha de publica
ção para o Jornal dos Centros, constituindo-se num ensaio, para se ter uma medida da 
receptividade, do apoio, colaboração e sugestões, antes de lançarmos definitivamente 
■ais um Órgão de imprensa do G.P. 

Acreditamos que cada vez mais se impõe um trabalho coordenado 
entre centrinhos e Grêmio, dadas as nossas condições: os diferentes cursos funciona~ 
do quase que separadamente, a absorção desordenada e desorientada, pelas exigências 
de um regime de aprovação, um estilo de ensino acomodador e marginalizador, etc . 

O que resulta disso tudo, é que nos afastamos ràpidamente do 
papel de sujeitos de nossa formação, nos afastamos de uma atitude crítica diante da
qui lo que fazemos. 

Na verdade, o problema profissional nas suas reais dimensões , 
ou seja, localizado dentro de uma realidade técnica econômica e social do pais, não 
se encontra dentro de nossas preocupaçoes. 

Se entendermos Universidade como uma instituição de serviço , 
que tem sentido só na medida em que se comunica com a sociedade global, isto é, par
ticipa de forma dinâmica de seus problemas e desafios, teremos que defini-la em fun
ção das exigências da realidade que nos cerca. 

t ilusório pensar-se que o nosso exercício profissional, di-
ríamos mais, nossa realização profissional seja imune às "nefastas" influências do 
nosso estágio de país em vias de desenvolvimento. 

t importante, então, que conquistemos dados de referência,cri 
térios de análise, para que definamos o papel da técnica no desenvolvimento . 

Procuraremos assim, num trabalho conjunto entre centros, ass2 
ciaçÕes e G.P,, buscar informações, desenvolver temas que convirjam para uma defini
ção profissional. 

ma possível. 
Enfim, criar condições para que possamos optar da melhor for 
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salário mf nimo l l 
cdl® ~~@~~oorn:□CRs@ L-_ -----J 

' do Presidente da República, uma le i d· 
Foi aprovada, com o veto, ~or~m, is di !ornados 

pondo sÔbre a remune~ação mlni~a , d~ prof1s~io~: em 6pvêzes o 
Arquitetura Agronomia e Veterinaria , t fixa 

6 
h 

0 gente no país (82 mil cruzeiros), para jornada de oras, 

h 
• , , la 

em Engen aria , · Quimi ca -
maior salário ml nimo v· ' 

, l -
que perfaz uma media de 

500 mil cruzeiros, 
manifestou com relação a isso ; 
do I.E . sÔbre o assunto, bem co. 

O Instituto de Engenharia ainda não se 
prometemos, contudo, uma entrevista com o Presidente 
mo sôbre atribuições legais da profissão. 

da lei. extrai'da do Diário Oficial da União no 80 , to seguinte o texto 
sexta-feira, 29 de abril de 1966 : 

LEI NO 4. 950-A de 22 de Abril de 1966 

Dispõe sôbre a remineração de profissionais diplomados em Engenharia,Quimica, Arquit~ 
tura, Agronomia e Veterinária, 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou e manteve, após veto presi
dencial, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente do Senado Federal, de acordo com o dis-
posto no 40 do art.70, da Constituição Federal, promulgo a seguinte lei: 

Art. 10 O salário-mínimo dos diplomados pelos cursos regulares superiores mantidos p~ 
las escolas de Engenharia, de Química, de Arquitetura, de Agronomia e de Vet~ 
rinária é o fixado pela presente lei. 

Art, 20 O salário-mínimo fixado pela presente Lei é a remuneração mínima obrigatória 
por serviços prestados· pelos proffssionais definidos no art.10, com relação 
de emprêgo ou função, qualquer que seja a fonte pagadora. 

Art, 3Q Para os efeitos desta Lei as atividades ou tarefas desempenhadas pelos profi§ 
sionais enumerados no art.lQ são classificadas em: 
a) atividades ou tarefas com exigência de 6 (seis) horas diárias de serviço ; 
b) ativiaades ou tarefas com exi gência de mais de 6 (seis) horas diárias de 

serviço. 

Parágrafo Único. A jornada de trabalho é a fixada no contrato de trabalho 
determinação legal vigente. 

ou 

Art. 40 Para os efeitos desta Lei os profissi onais citados no art.lQ são classifica_ 
dos em : 

Art, 52 

Art. 62 

a) diplomados pelos cursos regulares superiores mantidos pelas Escolas de En
genharia, de Química, de Arquitetura, de Agronomia e de Veterinária com 
curso universitário de 4 (quatro) anos ou mais· 

b) diplomados pelos cursos regulares superiores m~ntidos pelas Esc 1 d E 
h • d Q , . o as e n-

gen a~ia, _e , ~imica, de Arquitetura, de Agronomia e de Veterináriaco■ cur 
s o universitario de menos de 4 (quatro) anos, -

Para a execução das atividades e tarefas classificadas na al' d t -2 
f · f · d 1 , • , inea a o ar • " , ica ixa o o sa ano-base !unimo de 6 (seis) vêzes O maio 1 , 7 < • • t ' . r sa ario-m1n1mo v1 
gen ~ no pa~s , para ~s prof~ssion~is relacionados na alínea a do art, 4o, e d; 
5 ( cinco) vezes o ma ior s alario-m1nimo comum vigente p ' - f " 
s ionais da alínea !! do art. 4Q. no ais, para os pro 1s-

!ª;:x:ç! :e~~ç::11;i:t~;!:ad~s . e tare!as 71assificadas na allnea ~ dô ar t. 32, 
r a f i xado no art , 5Q dest m~n~mo sera ~ei t o tomando-se por base o cust o da hQ 
( - ) d '' . ª ei, acres cidas de 25% as horas excedentes das 6 seis 1a r1as de serviço, 

Art , 72 Al hremd~neração do tr.abalho noturno sera' fe1·ta na base da 
O remune ração do t raba· iurno, acrescida de 25% ( • . 

Art , 80 Est a Lei ent rará em vi dvinte e cinco por cento). 
em contrário. gor na ata de sua publicação, revogadas as dispos i ções 
Br s' · d abr· 1 d 1966· 
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QUÍMICOS 
E- SUA ASSOCIAÇÃO 

Dizer-se que a AEQ é um Órgão que tem 
por finalidade efetivar o congraçamento 
dos alunos do Curso de Engenharia Qulmi 
cada EPUSP é dar a ela um objetivo quê 
seria atingido mesmo sem seu concurso: 
de fato, é conhecido já de há muito o 
forte espirito de união da classe, gera 
do , talvez, pelo pequeno número de alu: 
nos que o Curso apresenta e o seu confi 
namento quase total às velhas dependên: 
cias do prédio Paula Souza e seus ane
xos . 

Desde que as próprias imposições do Cur 
so realizam o trabalho prévio de predis 
posição ao conv1vio! resta à Associaçã~ 
a tarefa de facilita-lo; para tanto con 
ta ela com um pequeno salão embrenhad~ 
em meio aos extensos laboratórios de Qu{ 
mica Analitica, com os costumeiros jo: 
gos de ping-pong, dedobol, xadrez, um 
jornal mural cada vez melhor, secção de 
revistas, armários e diversas mesas que 
são ainda insuficientes para o grande 
námero de relatórios que ali se elabo -
ra■ , com o costumeiro intervalo de 10% 
de desvio entre os resultados extremos. 

O apoio financeiro de algumas poucas i~ 
dÚstrias do ramo permite-nos manter uma 
campanha anial de Bolsas de Estudo, cu
ja envergadura, se bem que ainda discr~ 
ta, vem crescendo bastante , principal -
mente após a colaboração recebida de e
lementos da própria Escola, como é o c~ 
so do Prof. Victor Abou Nehmi, responsa 
vel por boa parte do total distribuÍdo
anualmente. A Última administração da 
AEQ, presidida pelo colega Luiz Strau
hard Pimentel, perpetuou a campanha,da~ 
do-lhe um cunho não mais de doação des
comprometida, mas de empréstimo a longo 
prazo que cada agraciado se compromete 
a saldar, após a conclusão do Curso,com 
correção efetuada proporcionalmente aos 
salários mínimos vigentes na época da 
doação e do reembÔlso. 

A Associação mantém estreito contacto 
com entidades como o CIE-E, visando of~ 
recer aos colegas do Curso possibilida~ 
desde estágios nas indústrias, para o 
que fornecemos também cartas de apresen 
tação, que vém se demonstrando eficazes 
apenas para os colegas dos Últimos a
nos : à turma restante estão abertas as 
oportunidades oferecidas pelo IPT, fà
cilmente aproveitáveis, porém mal remu
neradas , 

As atividades es port i vas, ainda que preju 
dicadas pelo grande número de aulas do Cur 
ao, também não são esquecidas pela Assoei 
ação, que promove campeonatos internos de 
futebol e ping-pong, além de disputa com 
o time dos mestres , tradicionalmente der
rotados por contagens tão altas quanto de 
veriam ser nossas notas . Aliás sob o poº 
to de vista de cooperação professor-aluno 
o Curso goza de uma situação invejável,de 
vida principalmente ao interêsse permane~ 
temente demonstrado pelo Departamento de 
Engenharia Química a nossas atividades , 
que sempre merecera~ o melhor apoio e in
centivo. 

Essa situação de camaradagem respeitosa 
se reflete também no sucesso dos churras
cos e palestras que de tempos em tempos 
se realizam; os primeiros, geralmente 
programados para o mês de março, têm por 
finalidade recepcionar aos colegas do 22 
ano, novatos no Curso, e aos do 32, nova
tos na Velha-Poli; as palestras, que via 
de regra tratam de assuntos relativos à 
determina~ão da posição exaia do Enge
nheiro Qu1mico em nosso cenario industri 
al, bem como das possibilidades e vanta
gens de cursos de Pós-graduação, desenvo! 
vem-se em um clima de debate informal,que 
cria uma situação de permanente interêsse 
em relação aos problemas ventilados , prQ 
vocando um lndice de comparecimento animª 
doramente crescente , 

Com o súbito aumento da procura de vagas 
no Curso verificado nos Últimos anos, no
ta-se que a Associação passará a ter o â~ 
bito de suas atividades enormemente dila
tado, com o que ampliará também sua infl~ 
ência, a par de suas responsabilidades ; f~ 
zemos votos que ela continue a ser sempre 
o instrumento das aspirações sóbrias e 
simples que a t êm caracterizado até hoje . 

Luiz Gonzaga ~arinho BrandãÕ 
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ASSOCIAÇÃO DE ENG. MECÂNICA 

Mário Roberto de P,L. Sampaio 

A AEII é o Ór gão que congrega alunos e ex-alunos do 
Curso de Engenharia Mecâni ca. 

A administração da Associação é exercida por uaa 
Diretori a e um Conselho, A priaeira é composta por1 
pres.: vário Roberto de P,L, Sampaio 
t esourei ro, F'rancisco Matias Silvano 
secretários Otávio Vaitza Neto 

O Conselho é composto pelos representantes de cada ano e opção. 

~s finalidades da AEJI estão expltcitaaente ligadas 
a existênci a de seus departamentos, 
Depart amentode Estágios I Sua finalidade é fazer 

os contactos industriais 
c011 o objetivo de conseguir estáe;ios de férias e 
permanentes para os alunos do Curso, 
O seu responsável é o clega Walter Guilherme Pia
c~ek do 512 a.no ~cânico-produção. Ao lado há um ar 
t~go completo sobre o departamento. · 
Departamento de Visitas, t notória a necessidade 

de visitas às indústrias, 
com o fim de coapletar os conhecimentos teóricos 
adquiridos na Escola. 

Por isso se criou o departamento cujo responsável é 
o colega Cardos o Tavares do 32 ano mecânico e que 
es t á à disposição dos interessados bastando a apre 
sentação dos nomes dos alunos e da firma escolhid; 
para a visita. 

Departamento Cultural: Antonio Henrique Camargo do 
412 ano mecânico-produção é 

o responsável pela realização de cursos e projeção 
de f i..lm.es técnicos. 

No mês de janeiro foi realizado um curso intensivo 
de uma semana na Escola de Llecânica da VEMAG com
plementado por visit as à fábrica, pistas de prova, 

etc , 

Partici param 11 alunos que confirmaram o interêsse 
manifestado nas i nscr ições de novembro. 
Além disso foram solicitados catálogos às indÚstri 
as para utilização nos projetos, 
Bibli oteca: A AEM possui uma coleção razoável de 

revistas técnicas e catálogos cedidos 
pelas i ndÚstrias. Devido ao f at o de não podermos 
contar eté esta data com uma sede na Cidade Univer 
sitária , a biblioteca não tem sido ut i lizada , -
Porém a partir de maio já podemos utilizar a sala 
ET -12 ( cedi da pelo Departamento de Engenharia Me
cânica) como sede provisória. 
O proj eto da s ede per~anente f oi aprovado e a con
corrência pÚblica efetivada, As obr as já foram i
niciadas e esperamos a conclus ão r ápida da sede e 
do amplo bar para alívio dos alunos do Curso. 
t , sem dÚvDda, uma nova vi da que se i nicia dentro 
da AE1!. Já temos um l ocal de encontro, de centra
l ização de t r abalhos , t 1.1&8. opobtunidade para que 
todo o mecânico colabor e dentro do departamento de 
sua preferência, não somente com a crít ica (Útil 
s em dúvi da) como t ambém com suges tões e com traba
lho, 
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DEPARTAMENTO DE ESTÁGI~ 

Walter Guilherme Piacsek 

o Depto . de Estágios tem, dentro da AEM 
a importante função de conseguir está
gios para os alunos de Mecânica. 

Com êste objetivo, vários métodos de 
contato com as indústrias já foram expe 
rimentados; o que melhor se revelou at~ 
0 momento foi o de enviar, pelo correio 
pedidos de estágio , acompanhados de for 
mulários para as respostas. 
A grande dificul dade,q~e o ~epto . enco~ 
traem conseguir estag1os, e a falta de 
reconhecimento das indústrias das vanta 
gens de concedê-los; a maioria dos em: 
presários raciocina apenas a curto pra
zo , condição em que apenas os 52anistas 
podem apresentar vantagens como estagi
ários. 

Felizmente, no entanto, nota-se já um 
aumento no número de firmas que encaram 
o estágio como um bom negócio para am
bas as partes interessadas. 
Como ficou dito acima , nas épocas opor
tunas, o depto . de Estágios envia car
tas às indústrias, pedindo estágios e, 
as ofertas recebidas são afixadas no qua 
dro de avisos com as respectivas lista; 
de inscrição . Em data fixada com antece 
dência, as vagas são sorteadas entre o; 
inscritos e, os contemplados recebem en 
tão uma carta de apresentação com a qual 
se dirigem à indústria para o acêrto 
dos detalhes e consequente início do e§ 
tágio. 

Julgamos interessante acrescentar al
guns dados numéricos em forma de um quê 
dro comparativo: 

f: p o c A 
ESPECIFICAÇÃO DEZ 64 DEZ 65 

N12 % Nll % 
Cartas expedidas 154 168 
Cartas não res -

103 67,0 pondidas 130 77,5 

Cartas respondi -
42 27,2 24 14,2 das negativamente 

Car tas respondi-
9 5,8 14 8,3 das afirmati vam. 



-
Quando se fala em átomo incons 

cientemente pensa~os e~ ficção cientÍfi 
ca ou em realizaçoe■ so possíveis pari 
05 paises ricos . Quase todos , mesmo en
genheiros , ignor!m quase totalmente as 
aplicações energeticas das reações nu
cleares . 

Enquanto a Índia pÔe em opera
çào seu primei~o reator e começa um ou
tro , o Paquistao e a Espanha constroem 
0 seu e até as Filipinas está com pla
nos adiantados , sem falar nos países de 
senvolvidos, o Brasil fica decênios e; 
pesquisas e estudos mais ou menos alea
tórios , sem que se tome uma decisão de 
fina-se uma política, inicie-se um ;ro: 
grama . 

Qual é o problema? 

Aumento em progressão geométrica da de
manda de energia 

A quem está acostumado com as 
ciclópicas obras hidráulicas, parece 

, < que seu esgotamento e algo long1nquo? 
para uma outra geração. Na realidade,o 
potencial hidráulico do Brasil é calcu
lado em 100 milhões de KW, do qual só 
parcela é econÔmicamente aproveitável 
( 30% ?) • 

No gráfico abaixo observa-se o 
crescimento da demanda e da disponibil! 
dade de energia hidráulica na~ região 
centro-sul, admitindo a execuçao de t~
dos os planos previstos em 1964 (estao 
quase todos atrasados) . 

50 GV/n x 103 : KWh x 10
9 

40 

30 

20 

1964 66 68 70 

demanda 

dis poni bi lidade do 
--- ano hidroló

gi co médio 

idem, sêoo 

NUCLEAR 
Observa-se a aprtir de 1972 uma 

crise, a menos que outros planos ou ou
tras f~ntes se~am criadas , Além d1sso , as 
previsoes dos ultimos 50 anos não dáo pa
ra 73-74 um novo período sêco a agravar a 
situação, Mesmo supondo que todo o poten
cial hidráulico fÔsse aproveitado , como o 
consumo duplica cada 7 ou 8 anos , em 1990 
estaTia esgotado (a potência total insta
da hoje é de 6,8 milhões de KW) , No ano de 
1991 deveriam ser instalados 10 milhões 
de KW . Como? Carvão não há suficiente(is 
to é, econômico) , E se antes disso ocor: 
rerem sêcas prolongadas? 

Temos aqui o primeiro 
ra um programa nuclear intenso: 
ciso ter longa experiência nos 
práticos de engenharia . 

Complementação técnica 

moti!o Pi! 
sera pr~ 

problemas 

Devido à exigência grande da d~ 
manda às Últimas horas da tarde e primei
ras da noite (ver gráfico abaixo) as usi
nas hidroelétricas , pràticamente fontes · § 
nicas, são supermotorizadas \ isto é , pos
suem geradores e equipamentos para potên
cia maior que a capaz de se retiras da bar 
ragem; o fator de carga, relação entre a 
potência média anual (chamada potência 
firme) e a potência instalada na usina fi 
caem tôrno de 0 9 5. 

3 

2 

1 

o o 24 l:o.ras 

Esta superrnotorizaçâo das usi
nas pode ser evitada através de compleme~ 
tação t érmica , o que melhorar~a a _u~il ~z~ 
ção das hidroelétricas , ist~ e ~ ~1~1nu1r! 
a bastante a elevada inversao 1n1c1~l de 
capital , Mesmo porque , com o cr~sc1rnento 
da demanda , em poucos anos estarao traba
lhando na potência firme : metade das tur 
binas , geradores e ~emais equipamentos PQ 
deriam resulta r superfluos , 

ílém disso f como as usinas tér
micas podem , trabalhar sempre com 10 ou 20% 
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e =--= ENERGIA NUCLEAR 
ENGENHARIA NUCLEAR ... .. ( continun no 

l ld roelétrica fizesse isso ( e uma 1 • , en, d! sobrecarga sobre n potência tnetalndn 1 e mui to maior se gurança no sistema 3 ~ meses acabarin sua reserva de igua), ter nmos quc peri~dicamente ocorre pois te.Para,. • os e d· · "'ºEI " nos de est iagem prolongada ou anos sec ' t · suJ'e itos os iversos rios , e~ i • ' ' que es 110 ncidencia nos regi mes hiArologicoe 0 

Quanto custa uma central nuclear? 
nforme o tipo de reator: corn • . variam co 1 . t ~ . Panh · Os dados sobre custos de usina t lado; franco- us1 anicas, US\37 laa americanas dão uma média de US$ 200 por KW insial KW (Estas diferenças de cust O e d 300 m • • o • canadenses US$300 por KW para usinas e r custo de operaçao - gasto de ªªo f - . ' r . omo meno • . d , . Con,b unçao de diferentes caracter1st1cas , ~ . t • 0 dele), Uma hi roeletr1ca • Ua. tível - ou maior independência quanto ª,impor aç~S$l70 por KW instalado, poréme mais b!rata : Urubupungá, por exemplo, deve:ª cual:: elevará o custo para cêrca de Usterá cerca de 300 km de linhas de transmissao, 0 q $230 por k1i instalado , 

. r da usina nuclear, verificamos Se considerarmos o fator de cargaEmaio entrais nucleares podem situar que 0s c t d - ' · as c - -se p • ~s os e energia sao bastant! prox1m0 ~• linhas de transmissao de mais de 50k _rQ ximas a~s centros de,carga, nao nece~si~and0dido em quantidades muito pequenas , m, o ~ombustivel nuclear e mais caro mas e d~sp~n em 300 km de linhas de transmissão Com isso os custos de KWh nuclear e hidroeletrico 8ào comparáveis (0 ,56 centavos de dolar). 
· econômicas, seja devido i ~ As usinas sucessivas à primeira seriam mais experi Constante aumento do custo dos convencionais, encia adquirida, seja devido ao 

Panorama 

l evará em breve e obrigatoriamente O Bra. Em síntese, a exigência de.de~anda sil a construção de reatores de potencia. 
Levantamos neste artigo alguns dados básicos e simp!ificados do problema,para iniciar o estudo de muitos problemas ligados ao assunto, or exemplo: 
Quando, onde e como se deve iniciar a construção de um reato~? Qual pode e deve ser a participação da indústria nacional? Qual O papel da_en~rgi! nuclear para o desenvolvimento do norte e nordeste? Deveria haver uma especializaçao ou cadeira sÔbre engenharia nuclear na Poli? 
Com O objetivo de contribuir para o desenvolvime~to do pa~s, o Grêmio Poli_ técnico e os Centros e Associações especializados se propoe a reunir, aprofundar e di vulgar êste importante problema. Será a 

Ia. SEMANA DE ESTUDOS SÔBRE ENERGIA NUCLEAR 

programada para o segundo semestre. Você está convidado para participar na sua reali zação; a equipe organizadora tem se reunido às sextas-feiras, às 20 horas, na Sede d~ Grêmio Politécnico. 

S U B L I N H A N D O - - - - - - - - - - - -
EXP A N SÃ O DA INDÚ STRIA QUÍMICA BRASILEIRA 

O Instituto Universal de Pesquisas da Guanabara realizou estudos estimando que o crescimento. da i ndústr ia qufmica brasileira poderá atingir ou mesmo ultrapassar a 20% nos próximos anos , Entre os setores que deverão contribuir para a nova s ituação, cita-se o aumento da produção do negro de fumo (utilizado nas ind~s:rias de pneumát~co; , _artigos de borracha, tintas , plásticos) além da maior produção de butadieno (cooposiçao de borracha sintetica) , de lacas , verni zes, solventes e de carbonato de sódio. 
C O SI P A ACELERA PASSO 

. Os boletins de produção da Companhia SiderÍ.rgica Paulista (COSIPA) referente:; ao período janei • ro/abril do corrente ano acusam os seguintes algarismos, coqu ?6 900 t 1 d f a 106 610 tonela• 

. 
e 1 • one a as ; erro gus , • . das ; lingotes de aço, ;º7:860 toneladas ; e laminados planos, 73,400 toneladas , A coqueria começou a funcio-nar em 21 de dezembro ultimo, o alto forno em 30 de outubro, e a aciaria em 6 de novembro, 
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-
t entativas, ainda não · úmeras 

Apesar de 7n fazer "baixar" nos centri -
guiu . , • 

e conse , 'to universitario, 
s spl.l'1 
nhOS O e • • 

não morde, simultaneamente 
cão que ladra 

0 para 
greSo• 

é a pedra no caminho do 
1elepÍpedo 

,- fique triste. Verá como no ano que vem 

"ªº, b m mais fácil (Eh! Eh! Eh!) sera e 

Em terra de cego, quem tem um Ôlho é s ubversivo, 

Recalcado estava ali, era policial há mais de dez 

anos e nunca tivera um osso em que o assassino 
fÔsse o mordomo, 

Banho turoo é aquêle do qual vooe sai oom 10% de 
abatimento, 

Ilha é um pedaço de terra cercado de definições 
por todos os lados, 

Uma página em branco só tem entrelinhas. 

Mágico original, tirava cartolas de WD coelho. 

De fonte oficiosa surgiu a notícia de que, nos 

círculos do Ministério da Guerra, cogita-se __ em 

baixar uma portaria determinando a substituiç~o 

do curso de Engenharia Civil pelo de Engenharia 
Militar. 

E o pao que o operário come, é feito de massa ano

nima? 

está querendo dar o seu pullover para a 
Roberto, trouxe o "meu amigo" aqui que 

campanha do agasalho (Iéh! Iéh! Iéhl) 
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nico 
NAS FESTAS JUNINAS DA 

COMPAREÇA voct TAMBtM ÀS FESTAS JUNINAS DA CASA DO POLITtcNICO DIAS l8 e 25. , 

TIRANDO O NI CO , O RESTO t BOM 1 

p O L I - C A M p U S l O 

a, sua mãe mandou 
ue já é meia-noi-

1 Eh l Eh l) 

maiores infor -maçoes1 telefones 34-6312 e 36-1017 

, 



~ 
ESTRO HO~R:,::A,:::ES:..--R-~G_O ________ _ 

~ -
Aconteceu em fins da II Gr d , . , an e 

ra Nessa epoca 1nstalavamos no 
Guer · . d . ssa 

. eira grande s1 erurg1a: Volta Red 
prime a Escola Politécnica havia cr · ºd~ 
da, ia o 

, pouco seu curso de engenheiros d . 
ha . e m1 
nas e metalurg1a2 graças aos esforços -

d Prof . Luiz Flores de Moraes Rêgo E 
o • . d . • n 

t a-0 na ans1a e reunir elementos lig _ 
, . . • a 

dos à metalurgia e m1neraçao, e na ne-

essidade de colaborar com a Univers'd 
e 11 • - 1a 
de foi que a cr1açao do Centro Moraes-

' • 11 T. 1 Rêgo se impos • _ao ogo os alunos defi 
ni ram a orientaçao a ser dada a um cen
tro dessa natureza, houve o integral a
poio ~o ~uadro_de pro f essores da Escola 
Politecn1ca, ligados ao curso de mata
iurgia e minas . ~aiu também do âmbito 
escolar a acei taçao do Centro "Moraes 
Rêgo" , sendo levado à esfera dos mais 
renomados engenheiros da época. Como 
vemos , foi a mais ampla possível a comu 
nbão de idéias em busca de u~ 
integral apoio à felicidade da iniciati 

va. 

Desde então, já lá se vão 22 ª 
nos, nos quais o Centro "Moraes Rêgo 11 , 

órgão que hoje congrega alunos, profes
sores e ex-alunos de engenharia de mi
nas e ~etalurgia da Escola Politécnica, 

00 
Citando alguns nomes que aqui 

fizeram conferências, lembrarlamos, en
tre tantos outros, Macedo Soares, Luiz 
Dumont Vi llares, Roberto Jafet, Ermlrio 
de Mo r lis, Juarez Távora, Roberto Cam
pos, Juraci Magalhães . Na próxima Semª 
na, aqui estarão Roberto Campos e Paulo 
Egídio, ministros do atual govêrno. 

Possui ainda o C,M , R. uma sé
r ie de departamentos, qwis sejam: Bibli 
oteca, Sede, Estágios, Publicação e Co
missão de Viagem. Mantém como Órgão de 
divul gação (além do Boletim "Geologia e 
Metalurgia", cuja tiragem é de 4,000 e
xemplares) o jornal "Dois Martelos"• A
nualment e parte da turma do 40 ano, a
través do fruto de um trabalho insano e 
unido realiza uma viagem de estudos na 
Europa, adquirindo tÔda uma gama de co-

se · • • lmpos, at ravés d t " 
çoes, como uma ent·e oda~ suas realiza -
rio mlnero- met 1' idade de realce no cená 

a urglco do pa1s • -

primeira SEm 1947, realizou o C.M , R. sua 
do sent . d emana de Estudos ' a qual ve11 ten 
as· d ; 0 de continuidade até nossos di: 
XVIII e: rode alguns dias instalar-se-á a 

t ' d emana. Durante a Semana são deba 
los os mais v . d ' , -
d ar1a os problemas tecnicos 

; e ~conomia, diretamente li gados ao se-
or minero-metalúrgico. Dela partic i pam 

engenheiros, professores e os mais altos 
especialistas do ramo em nosso paf s. ts
tes trazem tÔda uma parcela de conhecimen 
tos e experiência e, das conferências ; 
dos debates, resulta então a publicação 
do Boletim "Geologia e Metalurgia" (27 já 
f~ram publicados), excelente fonte de en
~1~~mentos, quer seja pelo entrechoque de 
1d:1as como pelos esclarecimentos e expe
riencia dos participantes. 

, Alheio a pa1xoes político-parti 
darias, tem o C.M.R. procurado perscrutar 
com exame objetivo, o futuro para o maior 
desenvolvimento de nosso país. Lembrando 
o prof. Henrique Anawate, primeiro presi
dente do Centro (referindo-se à Semana de 
Est_udos, quando da comemoração dos 20 a
nos do C.M.R.): "pudesse, o Brasil, ter 
todos os seus problemas discutidos como o 
são os metalúrgicos e mineiros, nestas re 
uniões, .• talvez tivéssemos melhores so: 
luções para os problemas brasileiros". 

Mauri José Guerra 

nhecimentos, de muita utilidade em sua 
formação técnica. Relatórios dessas via
gens são publicados e distribuldos entre 
a indústria, 

Em resumo, isso é o Cen'tro "Mo
raes Rigo". Concluindo, conclam~mos to
dos os colegas ligados ao Centro que tra
gam seu apoio, pois dêste depende o pres
tigio e desenvolvimento do C.M.R. e,tudo 
isso - lembrando Anawate - "decorrera em 
prestfgio da própria Universidade que os 
acolhe e que honram, sempre mais, o patrQ 
no do Centro Moraes Rêgo, que foi o prof. 
LUIZ FLÔRES DE MORAES RtGO". 
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C E.N =-===-===~==~ 
1 aria naval 

centro de engen 1 

s e i quando, por um sicrano q 
dado nao h t Ue d 

naval foi fun todavia, caro sen ~r, ua leitura ea~ 
O cent r o de engenharia Não suspendnsd do per1odo anterior, Preferes a p o, 

ue - ignoro, bsur o , t " tu a re, 
nheço e para 4. d autor ou do a ta responder a pergun a o que ? " fra 
t exto da i gnoranci a o onograf ia ten - . • Q 

udição A atual m 'd' ao Ódio, Nao tem existencia queza a er • do o 10 S f , em a· 
estrutura do Amor, ua orma e neceaa ' . l ;p0 

O CEN é uma estrut~ra -t! na mesma categoria ptàriamente a dialética hia/r1a111en/ 
t tradiçao es a - ega perem • ºric • sua au o c~n t ansformaçao n • i ve. 11 faut v1 vre. a. 0 mutabilíssima e e~ta r - e degrada; ele v . . 

CEN não se aperfeiçoa, nao s tura? ~ exclamaria o exigente le · t 
Q 1 estru ' • t 1 or 

O C
EN é uma estrutura, di~ia... ua uando evita as ~ropri~s es ruturas.: é ini ,Sua 

, t nos e revelada q r anizaçao racional. A razao , m1g0 trutura somen e se nega a o ~ . _ ao 
es e fluxogramas, re ( teria para nossa conversaçao) 0 figadal dos organo ,. d ' cursivel - ma 
serve na medida em_que for ~sé nosso espírito, 
subjaz sem ordenaçao alguma - d as· fornecem aspecto ecumênico 

clarece or . - . h ao 
Estas frases nio são entretanto_e:o o expontineo, poem colarin o e gravata na ¾e 
, . tencial· dizem ser planeJa aristocrata naval. Perdoa, leitor nos. 
e ex1s , ularmente o ,. t. , ma 
sa liberdade; normalizam pop _ . tilidade deste ar igo. s 

f d concluir a inu 
somos ambos orça osª N . naval_ grande naval; quem não 

d hecer o CE seJa , não: 
Quem tiver curiosidade e con 

S U B L I N H A N D O _ _ _ _ _ _ _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

'l,\ULIBNTA!i! OS PROTESTOS, FALÊNCIAS E CONCORDATAS -•t t de Economia "Gastão Vidigal", da Associação Comercial d 
t t efetuado pelo Insti u O , • e s. 

Levan amen o • seguintes resulllados: em março ultimo foram requeridas 19h 
• l • eia das empresas, acusa os • 

Paulo, sobre a so ven 
3 

ctivamente em igual mes do ano passado. Em feverei ro úi ·. 
• · d t das 32 contra lll e , respe ' t1. 

falencias e ec:e ª ' 10 0 confronto dêsses resultados demonstra o agravamento da situaçã 
mo foram requeridas 131 e decretadas • o 

nesse setor. 
, l antamento indica terem sido requ~ridas em março ui' t; .

0 Na parte referente as concorda.tas, o ev . - "" 
• do requeridas 25 e deferidas l 7. No mes de fevereiro foro• r~ 26 e deferidas 24. Em igual mes do ano passa , _ 

queri das 13 e deferidas 10. 

Outros dados levantados pelo Instit~to de Economia "Gastão Vidigal" ! informam q~e o nÚmero de ti 
tulos protestados na capital alcançou em març~ ultim~ 10 ,036 contra ?•6~7 1 mo_mes de fevereiro e 8,913 no 
mês de março do ano passado. o valor total desses titulas em março ultimo foi,d~ 2,950.~27,000 ~ruzei ros 1 

contra 2 .221,838.000 em fevereiro e l,805,920,000 em m~rço de 1?65. O valo~ medio por titulo :ºi em = ço 
Último igual a 293,984 cruzeiros, contra 290,171 cruzeiros no mes de fevereiro e 202,616 cruzeiros em março 

de 1965. 

CONTRABANDO DE f.!INfRIOS - O QUE f QUE HÃ? 

Em recentes declarações perante o Senado Federal, o general Riograndino Kruel afirmou que: 'o 
montante dos prejuízos causados ao nosso País pelos contrabandistas é calculado em três vêzes o orçamento 
da República ; impostos se fÔssem arrecadados devidos à exploração mineral, saldariam tÔdas as nossas dfvi. 
das e~ternas ; as jazidas exploradas chegavam a ter doze quilômetros de extensão; os contrabandistas ~ave.a 
as maiores escavadeiras atualmente operando no Brasil e utilizavam máquinas para a lavra de pedras prec~osas 
pertencent es a um grupo brasileiro mas operadas por estrangeiros sem que O Ministério de Minas e Energia tg 
messe conhecimento do assunto" , 

1 

. . Llai ~ adiante, 0 chefe do Departamento Nacional de Segurança PÚblica em resposta a um senador ' 
quali ficou de "impertinente" a pre d • . . '. . N d · nquéri tos sença o consul norte-americano que muito preJudicou a açao os 1 

Nota-se que, hoje, no Brasil nem a Segurança PÚblica está tão segura assim, •• 
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1) O que vem a ser? 

2) Quai s as possibilidades de des envolv i mento dentro da especialidade? 

3) Quanto paga? 
São algumas das perguntas que devem estar fazendo aqueles,ao final dês 

te ano quando da escolha de suas especialidades, dentro d! carreira de Engenhã 
;ia qu; escolheram. De acÔrdo com tradução livre de cltaçao em livro br i tàni: 
co _ "Engenheiro é um homem que pode fazer por um centavo o que qualquer idiota 

pode fazer por um cruzeiro" . 

Até aqu i nenhum problema , todos serao engenheiros, mas •• . • • e agora ? 

Engenheiro O quê? Uma motiv!ção mercenária! n~o vocaci~nal tem presidido a 
maior parte das escolhas nos ultimos anos, Nao e coincidencia alguma a maior 
procura ser a daqueles cursos em que os r!cém-formados receberão maior salári o 
i nic i al e gradativamente ir diminuindo ate aqueles cursos de menor salário INI

CIAL numa relação bi-unlvoca , 

A primeira e segunda questões ficam geralmente sem resposta. Procura
r emos respondê-las , entretanto, de acÔrdo com o ramo da Engenharia que por voeª 

ção escolhemos: 

do dicionário : referente às relações entre as pessoas. ta mais humana 
das especialidades . Nêste campo os enge~heiros transformam a natureza 
para

1
diretamente, beneficiar as "populaçoes", como podemos ver em su

as subespecialidades. 

1 - Transportes: Desnecessário seria apresentar a importância do transporte 
para um pals, seja êste terrestre , a~reo ou marltimo, pois é f"c? 

sÔbre o engenheiro de transportes que repousa toda a responsabilidade l.5 
do planejamento , manutenção, operação <' desenvolvimento de estradas de 
rodagem e de ferro , portos, canais , aeroportos e tudo o mais que se li-

ga ao transporte. © 
2 - Hidráulica : Ao hidráulico está reservado o manuseio com algo que é subs-

tancial à vida: a água . Cabe a êle dar à água uma utilidade 
múltipla~ para o abastecimento das cidades , para a produçao de energi
a , para a diluição de esgotos, para a irrigação, para servir de meio de 
transporte º Assim, sua importância é capital para qualquer comunidade~ 

3 - Estrutura O engenheiro de estruturas é aquêle que projeta as partes es 
truturais das obras, podendo ser estas das mais variadas es: 

pécies , não ficando apenas nos ediflcios como é idéia geral. 

4 - Construções A êste engenheiro está confiada a execução das obras 'que nu
ma sequência lÓgica já estão prontas como projeto . 

O curso civil! neste panorama de "casos particulares" que são as espe
cializações é o"caso mais geral", Isto por si só justificaria a escolha para 
pessoas que queira ter dentro da té~nica, formação mais completa. O engenheiro 
civi l é o mais versátil e poder1amos dizer sem mêdo de errar que é isto que faz 
com que a palavra "Engenheiro", na concepção popular seja sinônimo da nossa es
pecialização . 

Se fizermos um pequeno estudo estat{stico do número de Engenheiros Ci
vis nas posições de direção e liderança teremos uma boa visão de qu~is são as 
poss!bilfdades de desenvolvimento dentro da profissão ( e fora desta como con
sequencia direta). 

Esperamos.com esta pequena digressão ter cumprido uma das fu~ções do 
nosso Centro, que e divulgar a Engenharia e em particular a engenharia civil, 
Esperamos, principalmente , ter conseguido despertar em nossos colegas (os novos) 
a consciência para uma série de questões que precisam ser respondidas e que es
tas os encaminhem a uma escolha realmente compatível com as suas vocações . 

Além da divulgação cabe também a nós congregar professôres e ex-alunos 
(oóntinua na · pag. ·1a) 
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su blinhando --- - ---------- --
..... 

SETE QUEDAS E 1N1'EGRA ÃO do sete ouodos r epresento passo deoiaiv~ 
Potenoial energético i br•ngerá l1 poises s ulruneri oanos , num11.P~ra i nt, o aproveit1111ento do , i po s o p • Bl'e l!l-

etor de energio oletr ºª • , t oi s I síio Poulo, Rio do Janeiro e Bueno 11. de 1 1, 
ção lati no-ameri cano no 5 • 11.111 as ~ aaiores cnp1. 8 Air

1 8 
•Soo 

quilômetros quadrados e onde se s1.tu d empreendi mento bosto atentar- s e para 
O 

r t ' 
d. os idade o . d d . 1 ' a o d 

Par a se ter um11. medida dn gran J. • N de KW por ono , quant1. a e 1.gua a produzi da 11.t e que 
' de 67 b1lhoes ' ' a exeou,.ão d • u11.1- , energia produzida em Sete Quedas sero ' nvestimentos neces sor1.os ~ o proJeto se e1 '"te 

por t odos os pa!ses sulamericanos j unt os, ~s ~ l oçíio de 21 grupos de turbo geradores alimentados evar.;:
0 

2 270 trilhões de cruzeiros , prevendo-s e n ,1.n~ \e 10 bilhÕes de KWh por ano. O repre1am1Jntti d11./~r, ªd11t 1 
r;s de 22 • de diâmetro, totalizando a poten~io de comprimento e 35 de largura , As eclusas P ~g11a8 ;

Paraná se estenderá por uaa ár ea de 650 qui~ometros! Paulo Moto Grosso, Paraná e atingir Buenos l'A?Jetadas o 
l de M1.nas, ao ' • d· e b · 1 · d 1res peraitirâo percorrer o rio desde o s~ N ue tonto preJU 1.oom a nav ga i i ade , , 

00 , . 1 · . -se ao as convulsoes q 
estuari o do Prata, pois e iminar - • . autoridades em engenharia hidráuli ca d 

• · sse nos aOJ.ores • , , e t0<1 
o projeto desperto vivo intere . J'aponeses, franceses, 1.tallanos, ll.llerio O o ll••• 

~ , engenheiros anos •·• do e são inúmeras as sugestoes remetJ.dos por e at; 
pelos soviéticos que constroem Assuã, no Nilo, 

CELESTIN O ======= 
nos estaleiros da Verolme do Brasi~, em Jaouecanga " 

Foi lançado ~o ~ar a 19 ~e ■arço, ara O LÓide Brasileiro, f ·1.111 cargueiro trans~~â ~elesti 
no" encomendado pela Coaissao de Marinho Vereante P 

6 
Nes dos quais um refrigerado para 4""-3 nico de 

. d 19 250 3 de carga em poro , , , --"'• • 
12.000 tdw, com capac1.da e paro • • 12 19m de pontal ate o oonves de abrigo ?em 
llie, 35& de c011príaento total, 19,51m de boca mol?ada, , d; 18 5 nós; tripulação , 49 pessoas, ' 8130• de 
calado aberto e 9,14■ de calado fechado, A veloc1.dade 8 ' 

. . P foi oonstrufdo no Brasil, o que eleva para 90% o frutice de 
O aotor principal, de 7,200 H , . d' trio de construção naval e na. 

• . - • • •' 1 an,.ado pela nossa in us • 011 o nov 
cionali zaçao do navio, sendo o muor Ja a c T 

6 
. d d totalizando 424 583 tdw O car. 

gueil'o a frota do LÓide Brasileiro passará a contar com 1 un1. ª es, • • 

C. S, N. 

D ' 1 z •lh· 500 Dll.'l toneladas a prod■ção anual da Usina Presidente Varga evera a cançar a :., lll. oes e - . s , da 
e . s· d ' · N · al 1975 a execu,.ão do quarto plano de expansao, denominado "Plano D" D • ia. i erurgica acion e111 , com ~ . - . _ • evera 
ser f eito em duas fases, devendo na primeira ser elevada a capacidade de produçao para 2 DU.lhoes e 500 mil 
toneladas. 

so de 
Serão 
dição 

A eia. Siderúrgica Nacional, que êste ano comemora seu jubileu.de prat~1_vem deAlançar um Concur 
»onografias sÔbre O tema: "A eia. Siderúrgica Nacional e o desenv~lvimento socio-economico do Brasil•· 
oferecidos prêmios de l milhão ao ll2 colocado e 5?0 mil ao 22, alem de diplomas de honra ao mérito e ; 
da Monografia vencedora pela eia. Siderúrgica Nacional. · 

Maiores detalhes: rua 15 de Novembro, 228 - 92 andar. 

CRESCENTE AMERICANIZAÇÃO DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

A General Motors (Opel) e a Ford (Taunus) controlam 40% da produção alemã de automóveis; 30% da 
indústria de petróleo estão controlados pela Esso, Mobil Oil, Caltex e Veedol. A firma Du Pont de Nemours 
lança-se n\lllla disputa com a poderosa I.G.Farben, a Down Chemical Company inve~te nUJDa concorrência acirrada 
com o t rust alemão Bodische Anilin. Os norte-americanos controlam agora, a fabrica de aparelhos de televi: 
sao Gratz, metade da indústria de sabão e uma parte da de lâminas de barbear, 

A emprêsa Minnesota Mining and Ma~ufacturing Company acaba de adquil'ir seis emprêsas metalÚrgi _ 
cas médias, que em razão de suas dificuldades financeiras não tinham capacidade para se modernizar, Desde 
1962 existe em Farncfort um United States Trade Center, organismo semi-oficial, que estabelece listas de em
prêsas alemãs em dificuldades, com vistas a eventuais compradores norte-americanos, 

Diante disso tudo afirma o Der Spiegel (Semanário Liberal) : 

"Os conquistadores econômicos norte-americanos retornam agora da França de- De Gaulle para avan
çar sÔbre a Alemanha". 

V O L K S 

, . O progresso da indÚStr~a automobilfstica nacional é assim exemplificado pela Volkswigen1 EII 1957 
a m~ia era de 81,5 pess oas por veiculo; em 1960. 62 16 pessoas; e, 1965 _ 41, 5 pessoas. EIII 1958 a Volks 
fabricava 21 carros por dia; em 1961 - 200 ; em 1965 a média foi de 331. 

De acÔrdo com os planos de expansão da emprêsa 
los por dia, e, em fins de 19681 600, em princfpios de 1967 estará fabricando 450 veÍc~ 

DESCOBERTA 
- U~ j~zida de,hulha (carvão de pedra) considerada entre as maiores do mundo e avaliada em 3 

tr~lhoes de dolares, tomando-se como preço básico um dÓlar por tonelada de hulha, foi descabe~ 
ta no Amazonas , as margens do rio Solimões 1 1 

O 
valor total da jazida foi calculado por te'c' ?m oca qu~ está sendo mantido em sigilo pelas autoridades, 
·' · ' • , nicos que, ha vários mêses, estão realizando estudos no local ' e Ja encaminharrun relatorio as autoridades governament · ais, 
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1) O que vem a ser? 

d de desenvolviment o dentro da espec i al i dade? 
2) Qua i s as pos s i bi l i da es 

3 ) Quanto paga? 
São algumas das perguntas que dev?m estar fazendo aquele~ , ao f i nal dê~ 

t 
uando da escolha de suas especialidades, dentro d! carre i ra de Engenha 

e ano , q ~ d - 1 · e de c i taçao l i b ' -ria que escolheram. De acordo com tra uçao ivr em vro r i tani -
co _ "Engenheiro é um homem que pode fazer por um centavo O que qualquer idiota 

. " pode f azer por um cruzeiro ■ " 

Até aqui nenhum problema , todos ,~erao e?,genheir~s, mas •• . •• e ago ra ? 

Engenheiro O quê? Uma motiv~ção mercenariaN~ n!o v~ca~d1~na~ tem presidi do a 

r Parte das escolhas nos ultimos anos. ao e co1nc1 enc1a alguma a maior 
maio ' d - , 

a Ser a daqueles cursos em que os recem-forma os receberao maior salari o 
procur , d , 
i ni c i al e gradativament~ ir di minuindo ate aqueles cursos e menor salari o INI-
CIAL numa relação bi-un1voca , 

A primeira e segunda questôe~ ficam geralmente sem resposta. Procura
r emos respondê - las , entretanto, de acordo com o ramo da Engenharia que por voeª 

ção escolhemos : 

d d ' cionário : referente às relações entre as pessoas , ta mais humana 
ill.!,h- o 1 ~ h' t 

d Specialidades . Neste campo os enge~ e1ros ransformam a natureza as e 11 1 11 
para , diretamente , beneficiar as popu açoes , como podemos ver em su-
as subespecialidades . 

1 _ Transportes : Desnecessário seria apresentar a importância do transporte 
para um país , seja êste terrestre , ª!reo ou marítimo , pois é 

sÔbre O engenheiro de transportes que repousa toda a responsabilidade 
do planejamento , manutenção, operação ,- desenvolvimento de estradas de 
rodagem e de ferro , portos, canais , aeroportos e tudo o mais que se li
ga ao transporte . 

2 - Hidráulica : Ao hidráulico está reservado o manuseio com algo que é subs-
tancial à vida : a água , Cabe a êle dar à água uma uti lidade 

múlt ipla ~ para o abastecimento das cidades , para a produção de energi
a , par a a dilui ção de esgotos, para a irrigação, para servir de me i o de 
t ransporte . Assim , sua importância é capital para qualquer comunidade . 

3 - Est rutura O engenheiro de estruturas é aquêle que projeta as partes es 
truturais das obras, podendo ser estas das mais variadas es

pécies , não ficando apenas nos edifícios como é idéia geral . 

4 - Construções A êst e engenheiro está confiada a execução das obras que nu
ma sequênc i a lÓgica já estão prontas como pr ojeto . 

O curso civil ! neste panorama de "casos particulares" que são as espe
ciali zações é o"caso mais geral" . Isto por si só justificaria a escolha para 
pessoas que quei ra ter dentro da tévnica, formação mais completa , O engenhei ro 
ci vi l é o mais versátil e poderíamos dizer sem mêdo de errar que é ist o que faz 
com que a palavra "Engenhei r o", na concepção popular s eja sinônimo da nossa es
pecialização . 

. Se fizermos um pequeno estudo estatlstico do número de Engenheiros Ci -
vis ~a~ ~osiçÕes de di reção e liderança teremos uma boa visão de quais são as 
poss~bilidades de desenvolvimento dentro da profissão ( e fora desta como con
sequenci a direta). 

Esperamos com esta pequena digressão ter cumprido uma das funções do 
nosso Centro, que é divulgar a Engenharia e em particular a engenharia civil , 
Esperamo~, principalmente , ter consegui do despertar em nossos col egas (os novos) 
ª consciencia para uma série de questões que precisam ser respondidas~ que es
tas os encaminhem a uma escolha realmente compat í vel com as suas vocaçoeS , 

Além da divulgação cabe também a nós congregar professôres e ex-alunos 
(continua na pag , 18) 
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sublinhando --- ---------

SETE QUEDAS E INTEGRAÇÃO d representa passo deoisivo para ~ 
, . d sete Que os . , g:i,a_ 

O aproveitaaento do potencial energetico e ' 4 pa1s es sulamericanos , numa area de l SO 
- . , , ois abrangera • J · ro e Bueno A· • O 

çao latino-ameri cana no setor de energia eletr1co, P • 
5

- Paulo , Rio de anei s ires, 
quil • t • s capitai s • 80 

ome ros quadrados e onde se situu as 3 moiore . b ta atentar-se para o fato de 
d mpreend1mento as , d . que a 

Para se ter uma medida da grandiosidade O e quantidade igual e pro uzida atualment 
e . , ' lh- de KW por ano, - d r 'et e 
nergia produzida em Sete Quedes sera de 67 bi oes ár i os a exeouçao O P 0 J O se elevarão 

• · t imentos necess 1 · t d a 
por todos os paises sulamericenos juntos. os inves de turbo geradores e iaen e os por ad t 
2 270 . - . 1 - o de 21 grupos I é tb d , u o-

• tril.hoes de cruzeiros, prevendo-se e insta aça . - d KWh por ano , O repre 8 • n as aguas d 
res de 22 • de diâmetro, totalizando e potência de lO bilhoe~ et e 35 de l argura , As eclusas projetad 0 

p ' , , . , de compr1men o , . . . as 
arena se estendera por uma aree de 650 quilometros M t Grosso, parana e atingir Buenos Aires no 

peraitirão percorrer o rio desde o sul de Minas , são Paulo, 8 0 
• d ' ca11 8 navegabilidade , ' 

t ' • - tanto preJU i 
es uario do Prata, pois eliminar-se-ão as convulsoes que . 'd ' 

1
· d 

. . d des em engenharia h1 rau ica e todo O mun 
O • . • mai<ft'es autori a . . • 

proJeto desperte vivo interesse nas . . francêses , italianos, uericanos e até 
do e são inÚmeres as sugestões remetidas por engenheiros Japoneses, 
pelos soviéticos que constroem Assuã, no Nilo, 

CELE STIN O 

. d Veroime do Brasil, em Jacuecanga, o "Celesti 
Foi lançado ao mar a 19 de março, nos estaleiros ªB ileiro t ·um cargueiro transoceânico de 

no" encoaendado pele Comissão de Marinha Mercante para O Lo:de ras is • um refrigerado para 450m3 T 

12.000 tdw, coa capacidade para 19,250 m3 de carga em 6 poroes, dos qual t' o convés de abrigo 8•30m em 

ll+o,35111. de comprimento total, 19,51m de boca moldada, ,12,l9m de ~o~t:riªu~ação : 49 pessoas. ' ' de 
cal.ado aberto e 9,14■ de calado fechado, A velocidade e de 18,5 nos , P 

, ·1 0 que eleva para 90% o fndice de na-
O motor principal, de 7,200 HP, foi construido no Br~si ! d nstrução naval com 

cionaliza - d · . ., d l nossa industria e co • 0 novo car-
çao o navio, sendo o maior Ja alcança o pe ª . 1 . d 424 583 tdw 

sueiro a f'l-ota do LÓide Brasileiro passará a contar com 61 unidades, tota izen ° • • 

C. S . N. 

Deverá alcançar a 3 milhões e 500 mil toneladas a prodação anua! da Usin~ Presidente Vergas I da 

Cia. Siderúrgica Nacional em 1975 com a execução do quarto plano de expansao, ~enominado ''.Pl~o D" , Deverá 
f · ' . • ·dade de produçao para 2 milhoes e 500 mil ser eito em duas fases, devendo na primeira ser elevada a capaci 

toneladas. 

s o de 
Serão 
dição 

A Cia. SiderÚrgica Nacional, que êste ano comemora seu jubileu.de prat~, _vem de. l~nçar um Co~cur 
Monograf'ias sÔbre O tema: "A eia. Siderúrgica Nacional e o desenvolvimento socio-economico do Brasil" . 

ofereci dos prêmios de 1 milhão ao 12 colocado e 500 mil ao 22, al ém de diplomas de honra ao mérito e~ 

da Monografia vencedora pela eia, Siderúrgica Nacional, 

Maiores detalhes: rua 15 de Novembro, 228 - 92 andar. 

CRESCENTE Al.IBRICANIZAÇÃO DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

A General Motors (Opel) e e Ford (Taunus) controlam 40% da produção alemã de automóveis; 30% da 

indústria de petróleo estão controlados pela Esso, Uobil Oil, Caltex e Veedol. A firma Du Pont de Nemours 

lança-se numa dis puta com a poderosa I.G. Farben, a Down Chemical Company inve~te numa concorrência acirrada, 

com o t rust alemão Bodische Anilin. Os norte-americanos controlu agora, a fabrica de aparelhos de televi _ 
sao Gratz, metade da indústria de sabão e uma parte da de lâminas de barbear, 

A emprêsa Minnesota Mining and Manufacturing Company acaba de adquirir seis emprêsas metalÚrgi -
cas médias, que em razão de suas dificuldades f inanceiras não t inham capacidade para se modernizar, Desde 

1962 existe em Farncfort um United States Trade Center, organismo semi-oficial, que estabelece l istas de em

presas alemãs em difi culdades, com vistas a eventuais compradores norte-americanos . 

Diante disso tudo afirme o Der Spiegel (Semanário Liberal) 1 

"Os conquistadores econômicos norte-americanos retornam agora da Fr ança de De Gaulle para avan
çar sÔbre a Alemanha". 

V O L l( 5 

, O progresso da indÚStr~a automobilfst ica nacional é assim exemplificado pela Volksw~gen: Em 1957 
a media era de 81,5 pessoas por veiculo; em 1960 - 62 , 6 pessoas; e, 1965 _ 41, 5 pessoas, Ell 1958 a Volks 
fabricava 21 carros por dia; em 1961 - 200 ; em 1965 a média foi de 331, 

De acÔrdo com os planos de expansão da emprêsa em princípios de 1967 estará f abricando 450 veíc~ 
los por dia, e, em fins de 1968, 600, 

DESCOBERTA - Uma jazida de hulha (carvão de pedra) considerada entre as maiores do mundo e avaliada em 3 

tr~lhÕes de dÓlar~s, to~a~do-se como preço bás~co um dÓlar por tonelada de hulha, foi descobe~ 
t a no Amazonas , as margens do rio Sol1moes , em local que es ta sendo mantido em s igilo pelas autoridades, O 
valor total da jazida foi calculado por técnicos que há ' · • - , e 

, . , . , . , varios meses , estao reali zando estudos no local 
ja encaminharu relatorio as autoridades governamentais . 
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DE 
-

Colegas sabem, a Secretnrin de Intercâmbio 
Como os . . - • 

. d de se ter uma 1nformaçao precisa acerca da 

final1da e 
com a t s alunos da Escola. 

-
fez realizar uma pesquisa 
realidade do problema ea-

tági o ' en re o , . , 

, b os 70~ das pesquisas, e no prox1mo numero apresentaremos 08 reaul-

Ja rece em "'° h 
, ' i ·se feita pelos centrin os, 

tados com a ana 1 
f , . estão próximas e parte de nossos colegas fará estágio um bom 

Como as erias h t t ' 

. . vez e como ocorre nestes casos aver quase o al desorientação 

, l pr1me1ra , - • , 

numero pe ª t t rmos algumas consideraçoes sobre o assunto. 

achamos interessan e ece , , . 

t d Primeiro estagio deve responder a necessidade do aluno 

No nosso en en er o • d 1 l. ' 

. rofissão dentro do contexto global da empresa, _e oca 1zar as li-

de localizar sua f . r · . nal a correlação e a complementaçao entre os diversos 

- d exercic10 oro 15s10 , . 1 
h . 

m1taçoes O ~ . f' 0 que é exigido do profiss1ona engen e1ro , 

setores e seus responsave1s, en 1m, • 

É portanto indispensável uma visão geral da ~mp~esa, aco;~an;:nii :::zg;orrQ 

cesso produtivo do que o tecnÓlÓgico _ (ês!eJ ~e preferenc1a, a par ir 

que deve ser fonte de estudo e pesquisa eor1ca. 
• ~ · curso de engenheiros mecânicos 

Nesse sentido reproduzimos um ro~e1ro para o . 

de produção publicado pelo AEM e que atende a esta necessidade. 

Existem nesse roteiro alguns 

preocupar; são comuns na prática ••• 

termos t~nicos especlficosr que nao nos devem 

R O T E I R O 

A - CARACTERIZAÇÃO GERAL DA EMPRtSA 

a . l . - nome : 
a . 2 - localização : 
a . 3 - tipo de sociedade : 
a , 4 - linhas de produção : 

a . 5 - capacidade nominal de produção: 

a . 6 - nÚmero de empregados : 

a . 7 - capi t al social : - investimento histórico: 

a . 8 sfntese nistÓri ca da emprêsa: criação - principais fases de desenvolvimento 

transformações técnicas a que foi submetida. 

B - OBSERVAÇÕES SÔBRE A ESTRUTURA DE ORGANIZAÇÃO 

b. l 

b. 2 

b, 3 

- procurar conhecer ou levantar o esquema de organização administrativa (organo -

grama) da emprêsa . Anotar os responsáveis de cada setor ou dos principais se

t ores . Verificar as inter-relações e as linhas de autoridade entre os diversos 

setôres ou unidades da emprêsa: 

fazer uma visita rápida aos principais setôres, antes de iniciar o estágio em 

determinado departamento, para fixar a visão global da emprêsa e a mecânica do 

seu funcionamento - Fazer perguntas e trocar rápidas impressões com os chefes, 

sÔbre a estrutura e funcionamento - da organização, em face do conhecimento do 

org~nograma . Assenhorear-se das funçôes ou atribuições de cada setor na organi 

zaçao : 
- fa~er, 

presa . 
apÓs ,análise sÔbre o tipo de estrutura de organização, existente na 

Registrar no relatório as principais sugestões e observações. 
em-

C - OBSERVAÇÕES SÔBRE O SETOR DE PRODUÇAO 

(tste é o setor onde, normalmente, os estudantes estagiam). Após oco

nhecimento global da emprêsa, durante os primeiros dias de estágio, são 

fixados os estagiários no Departamento Industrial ou de Produção. Aqui, 

aconselha-se 06 seguintes registros e observações: 
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c.l -

c . 2 -

o o o CJ 

d t lh - t em esquema , as di versas 
e ª ar O organogra11111. do s etor de produçao - leva u a r , f -

unidades comfonentes , suas inter- relações, linhas de autorí dade , unçoes e pes

soas responsaveis; 
existindo, na produção os setôres de estudos (ou engenharia de pr~dutot pesqui 
s~ e desenvolviaento) ~ métodos (ou engenharia industrial) e planeJamen o eco~ 
trA 1 d - A A ra verificar como se faz 

0 e e produçao, inicia O estágio por estes setores pa A D i 
0 planejamento e contrÔle de fabricação dos produtos da empresa, • ep~ ~i passa 

para o setor de fabricação propriamente dito, e , para o setor de ~on ro ~ da 
qualidade (se existir) cu~tos material e manutenção, Nêstes setor~e o serva 
e · t , ' ' t e especialmente 

regis ra as tecnicas de trabalho os problemas existen es ' 
observa : ' 

c . 3 - capacidade no■inal : produção efetiva: Se existir capacidade ociosa , levante as 
causas , , . 

c 4 · f · A - / Q de operarios 
• - veri ique alguns Índices de produtividade da empresa produçao n 

ou produção/ ho■ens-hora consumo por unidade de produção/ (mão de obra , mate-; 
· · ' ) V · f · que se ha 

riais , energia elétrica combustíveis e lubrificantes, etc. • eri 1 

desperdícios dos fatôre~ de produção e quais são as causas . Pondere e compare 
• d ' A . - bidas nas ca 

os _in ices da . empresa com alguns outros, e, com as ~nformaçoes rece -
deiras tecnologicas. Procure saber, em emprêsas analogas, com os mesmos pro

cessos, quais os Índices que ocorrem; 
c.S - levante, em esquema o diagrama do processo o fluxograma e O lay-out (~ . O~) da 

A A' ' f sponsave1s pe 
empresa . Analise estes elementos , Faça perguntas aos che es e re . -
los diversos setôres. Verifique se há estrangulamentos no proce~so e q~ais as 

causa~. Registre observações sÔbre os dados levantados e id~a~1z~ medidas que 
acredite possam aumentar o rendimento ou a produtividade e diminuirº! cuSt os • 

Registre estas observações no relatório. Pergunte aos chefes, o iue eles acham 
das_ idéias que lhe vêm à mente. , com o propÓsi to de melhorar os metodos de pro
duçao; 

c.6 - procure verificar o estado de conservação, a idade das máquinas e equipamentos . 

VerifiqueAse se tratam de máquinas e equipamentos normalmente e~contrados nou
tras empresas concorrentes ou de máquinas obsoletas . Se a empresa tem planos 
de renovação de equipamento e de manutenção eficiente; 

c , 7 - verifique se os edifícios industriais foram convemientemente planejados . Se as 
suas áreas são suficientes, insuficientes ou superabundantes para a produção e 
estocagem atual e previslvel; 

c.8 - verifique como se faz o abastecimento dos materiais. Quais os métodos e contr2 
les usados na aquisição, recepção, guarda e movimentação dos materiais . Verifi 
que a composição dos estoques mfnimos. Observe se há estoques de materiais a
dormecidos, com pouca rotação ou rotação insuficiente. Há comparações dos de 
materiais com os padrões estabelecidos? Quais os contrÔles usados na recepção 

das matérias primas . Verificar se elas são inspecionadas. Verificar o manejo 
dos materiais, face ao processo. Fazer observações sÔbre a melhora de eficiên
cia do manejo dos materiais; 

c , 9 - verificar como funciona (se existir) a CIPA (Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes). Observar os fndices de frequência e gravidade de acidentes, na em

prêsa. Observar os postos de trabalhos que apresentam perigo de incêndios, ex

plosões, acidentes, doenças profissionais e os cuidados tomados pela empresa,em 
relação a êstes postos; 

c . 10 -Fazer regiatros e observações sÔbre o setor de engenharia de produto (estudos), 
se existir . Existe alguma atividade de pesquisa para melhorar produtos e pro
cessos? A concepção de novos produtos é de responsabilidade da emprêsa ou de
pende de sugestões do cliente ou do mercado? ; 

c . 11- Fazer registros e observações sôbre o setor de métodos (ou engenharia industri
al) se existir . Como são estabelecidos os métodos de fabricação1 • 
Quais as ligações dêste setor com os ~utros setôres? Quais os seus principais 
encargos? Verifique se o setor de metodos está atendendo as exigências da pro 
dução , -

c . 12 - levante como se faz o planejamento e contrÔle da f a bricação . Métodos e ~ispos! 
tivos de contrÔle utilizados. Verifique as defasagens entre a programaçao e a 

produção efetiva. Levante as razões. Os métodos e documentos de contrÔle sao 
práticos ? 

c . 13 - verifique como funciona o setor de contrÔle e ins peção de qualidade dos prod!! 
tos, se exi s tir.Quais os métodos de contrÔle e inspeção de qualidade existen -
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tes . Como está organizado o contrÔle e quais suas atribuições , Quais as per
centagens de defeitos observados , nos diferentes postos de contrÔle , Verifique 
os rejeitos da produção ; 

c , 14 - verifique como fun~iona o setor de apropriação ! contrÔle de custos , se exis -
tir, Observe os metodos de apropriação e controle de custos adotados pela em
presa . Observe o comportamento dos custos , 

D - Observe como funciona os setôres de vendas, compras e pessoal, Verifique as r~ 
lações entre êstes setÔres e o de produção , Observe se êles estão contribuindo 
para algums estrangulamento na produção , Idealize providências, que julgue ad~ 
quadas, para evitar êstes estrangulamentos e registre no relatório . 

E - Analise os balanços da emprêsa nos três Últimos anos , Faça uma análise dinâ■i
ca dos resultados financeiros e econômicos da emprêsa . 

F - CONCLUSÕES ; Apresente suas observações sÔbre a situação geral da e■prêsa e, e~ 
pecialmente 1 sÔbre o setor da produção na base do levantamento dos 
problemas e estrangulamentos por acaso existentes. Ofereça suges

tões e providências que lhe pareçam aconselháveis, Discuta an!es 
as suas conclusões e observações com os responsáveis pela empresa 
para que nao incorra em erros de observação e conhecimento da si
tuação, Depois, discuta o seu relatório com os professor!s das C! 
deiras tecnolégicas, relacionadas com a atividade da empresa,e com 
o professor de organização e administração industrial, t aconse -
lhável que u'a cópia do relatório final, depois de tirado e debat! 
do , seja encaminhado à Direção da Emprêsa, para conhecimento de su 
as observações. 
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a engenharia (continuação) promover reuniões, conferências e debates e neste sen
tido temos iniciado trabalho para a realização de uma 

SEMANA DA ENGENHARIA CIVIL 

que deverá estar organizada até fine do 10 semestre,p~ 
ra concretização no princlpio do 20 . Outra coisa que 
não deixamos de fazer é orientar nossos colegas na ob
tenção e aproveitamento doe estágios . 

Para estas e outras atividades temos procurado conse
guir perante a Escola, desde nossa fundação em fins de 
1963, uma sala onde possamos nos dedicar com mais afi~ 
co aos nossos objetivos . Para a concretização de to
dos os nossos objetivos precisamos do apoio de nossos 
colegas e principalmente de sua cooperação. 

s u b 1 i n h a n d o - - - - -

CONSUMO BRASILEIRO DE AÇO "PER-CAPITA" 

o consW110 de aço por habitante do Brasil ( 40,6 kg em 1962) si
tua- se ainda muitÕ ·· baixo em comparação com outros países em fa 
s e similar de des envolvimento. No mundo êle ocupa um dos Últi
mos lugares, ultrapassando apenas alguns país es da África, Ori
ente Médio, Índia e China, 

Entretanto, sua taxa de crescimento é da~ 118.is altas: 5,2% co
mo taxa média cumulativa para o período 1938-1962. Esta cifra 
s ó é superada no Conyinente pelo México (5,6%) e fora da Améri
ca Latina por alguns países em fase de desenvolvimento intenso. 
Como a China (8,6%), Espanha (7,8%) , Iugoslavia (7 ,5%) e Índia 
(6,0%). 
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